כיתובים למצגת שקדים וצימוקים בפורטוגלית:
 AMENDOEIRAS E PASSAS
	Em Tu Bishvat, além do costume de plantar árvores, costuma-se em Israel comer frutas secas. Parece que a origem deste costume é o fato de que na Golá nem sempre se podia encontrar as frutas frescas de Eretz Israel. Assim, costumavam secar as frutas para as conservar comestíveis também fora de época e desta forma puderam os judeus abençoar as frutas de Eretz Israel. 

O processo de secagem de frutas é muito antigo. Em tempos idos a secagem era feita naturalmente – ao sol. Hoje se usa na maioria de meios industriais – com fornos e produtos químicos que conservam a qualidade da fruta.

Em Israel se costuma comer frutas secas, como tâmaras, figos e damascos, e adicionar a elas nozes, amendoim e amêndoas – parte delas frescas e parte tostadas no forno. 

Além de serem deliciosas, as frutas secas, como as frescas, são saudáveis, pois são ricas em vitaminas e minerais.


	פתיח


	1. 

	FIGO

O figo é uma das sete espécies com as quais Eretz Israel foi abençoada, que eram trazidas como oferendas ao Templo. Sobre o figo se dizia: “Cada fruta tem defeitos...mas o figo se pode todo comer” (Yalkut Shimoni, Yehoshua 1). O figo seco se chama em hebraico de “grogueret” e um grupo de figos secos se chama de “dvala”. A grogueret se conserva comestível por um ano inteiro. A lenda conta que Adão e Eva cobriram suas partes íntimas com folhas de figueira. Esta é a razão pela qual esta é uma das árvores que nossos sábios identificaram como a árvore da sabedoria (Bereshit Rabá 15, 5).

Sobre o período de reinado do rei Salomão está escrito: “Judá e Israel habitavam confiados, cada um debaixo de sua videira e debaixo de sua figueira...” (1 Reis 4, 25). Aqui a figueira representa a vida pacífica e repouso. Por isso também a “hamssa” – a forma de uma mão que se costuma pendurar em casa ou fora dela e que simboliza a paz – tem  forma similar à folha de figueira.


	תאנה
	2. 

	TÂMARA

A tâmara também pertence às sete espécies. A tamareira é um tipo de palmeira, e de seus ramos colhe-se o “lulav” que nós abençoamos em Sucot. Em Israel as tamareiras crescem nas regiões mais quentes – na Aravá e no deserto. A plantação de novas palmeiras foi renovada pela colonização judia, com brotos de espécies escolhidas que foram trazidas do Iraque e do Egito. A tamareira é crescida de brotos pois as palmeiras crescidas de sementes não dão bons frutos.

A maior plantação de tamareiras de Israel se encontra no kibutz Tirat Tsvi no vale de Beit Shean, com cerca de 10.000 árvores.

Sobre a profetisa Débora se diz que sentava debaixo de uma tamareira quando julgava o povo de Israel.


	תמר
	3. 

	PASSA DE UVA

A passa de uva é a uva desidratada. A árvore em que ela cresce se chama de videira e é do fruto da videira que tiramos o vinho, que tem lugar de honra na tradição judaica e nos costumes de outras religiões. Também a videira está incluída entre as sete espécies com as quais Eretz Israel foi abençoada. A videira foi um dos primeiros cultivos do homem, conhecida há mais de 6.000 anos.

Como a figueira, também a videira foi identificada pelos nossos sábios como a árvore da sabedoria (Sanhedrin 76, 71). Os produtos da videira são vários: suas folhas são cozinhadas, suas uvas são comidas, passas, açúcar de uvas, geléia e, claro, vinho.

Em Tu Bishvat nós comemos passas de uva. As passas são ricas em açúcar. No resto do ano usamos as passas geralmente para cozer.


	צימוק
	4. 

	ALFARROBEIRA

A alfarrobeira quase que não é cultivada, ela cresce selvagem ou dentro dos bosques plantados pelo Keren Kayemet Leisrael. 

O peso de cada semente da alfarrobeira é de exatamente 2 gramas. Em função do peso igual de cada semente, elas foram utilizadas no passado para pesar especiarias e jóias. Em grego a semente é chamada de “carat”, o nome usado hoje como unidade de peso de ouro e pedras preciosas.

No Museu de Yad Vashem em Jerusalém, na Avenida dos Justos, costuma-se plantar alfarrobeiras. Por quê? As folhas da alfarrobeira não secam e por isso ela foi escolhida como símbolo do Justo, pois no Livro dos Salmos há uma árvore cujas folhas não secam: “Ele é como árvore plantada que, no devido tempo, dá o seu fruto e cuja folhagem nunca murcha” (1, 3).

A alfarrobeira tem alto valor nutritivo. As cabras descobriram isto muito antes dos cientistas e desenvolveram uma técnica especial para subir e comer os frutos que se encontram na parte mais alta da árvore.


	חרוב
	5. 

	AMENDOEIRA

A amendoeira é o símbolo do festival. Ela é uma das árvores mais lindas, nos seus ramos crescem flores brancas ou rosa e no seu centro, a cor rubra. Ela é encontrada na Galiléia, Golan, Carmel, Samária e Judéia.

A amendoeira é a primeira árvore que desperta do sono invernal e floresce antes do fim do inverno. Daí vem seu nome em hebraico – shaked – palavra cuja raiz significa se apressar. Como disse o profeta Jeremias, que viu um bastão de amendoeira na sua profecia: “Veio ainda a palavra do Senhor, dizendo: Que vês tu, Jeremias? Respondi: Vejo uma vara de amendoeira. Disse-me o Senhor: Viste bem, porque eu velo sobre a minha palavra para a cumprir” (Jeremias 1, 11-12).

Existem amêndoas doces, que servem para a preparação de marzipã, doces e bebidas, e existem amêndoas amargas, que servem para a extração de óleos cosméticos. 


	שקד
	6. 

	AMEIXEIRA

Além das frutas que existiam na Israel bíblica, adotamos outras frutas para comer em Tu Bishvat. Uma delas é a ameixa. As ameixeiras podem atingir a altura de seis ou mais metros. Quando ela floresce no início da primavera, ela fica coberta de flores, e num ano bom, metade das flores se tornará fruto. 

Grande parte das colheitas de ameixas em Israel e no mundo é dedicada à produção de bebidas alcoólicas.

As ameixas são ricas em potássio, vitamina A e vitaminas do complexo B. Na antiguidade elas eram usadas como remédio e ainda hoje a ameixa natural, a seca e o suco delas são considerados como possuindo poder de curar problemas estomacais.


	שזיף
	7. 

	DAMASCO

O damasco veio para Israel possivelmente da China. 

O fruto é rico em caroteno, que no corpo se transforma em vitamina A , ele é rico em potássio e portanto útil para baixar pressão arterial alta. O fruto serve para se comer ao natural, mas o comércio se concentra nos seus produtos: conservas, sucos, geléias e bebidas alcoólicas.

O damasco tem grande uso nos cosméticos, pois possui componentes e ácidos oleosos necessários para alimentar a pele e sua conservação. O óleo das sementes de damasco servem para a produção de cremes para as mãos e o corpo, pele de bebês e pele seca e irritada.

No passado, as sementes do damasco eram usadas pelas crianças de Israel para um jogo e chamadas de “gogoim” ou “adjuim”. Neste jogo, elas se distanciam um pouco de um muro, e impulsionam as sementes com os dedos na direção do muro. Quem primeiro consegue atingir o muro ganha todas as adjuim que entraram no jogo.


	משמש
	8. 

	LEDER

Outro importante produto do damasco. Leder é um doce feito de damascos secos e triturados numa fina folha.


	לדר
	9. 

	BANANA

A bananeira é uma erva gigante pluri-anual. O fruto da bananeira é um dos frutos mais aceitos no mercado de Israel. As plantações de bananas se desenvolveram no início do século XX na região do Lago Tiberíades e mais tarde na região da planície costeira. O fruto é comercializado durante todo o ano, com seu auge no inverno e na primavera.

Há mais de 1200 anos atrás, os árabes trouxeram a banana para o Oriente Médio e para a África tropical. Israel está quase fora dos limites de cultivo da banana, mas apesar disto o cultivo de banana em Israel já era muito difundido há centenas de anos. O fruto da bananeira é rico em potássio, e é consumido geralmente ao natural ou como componente de salada de frutas, em doces e sorvetes.

Nos últimos anos a banana é cortada em finas folhas secas, que se juntaram ao prato de Tu Bishvat, dando a quem não gosta da textura da banana natural se aproveitar de seu gosto.

A origem da banana é no sudeste da Ásia e serve lá como importante alimento para milhões de pessoas.


	בננה
	10. 

	PAPAIA - MAMÃO

A origem da papaia é na região trópica da América Central. Nos seus países de cultivo a papaia é cultivada para conservas, sucos e fruta seca, e ela se destaca na salada de frutas trópicas.

Da casca da papaia se extrai uma enzima que dissolve proteínas, chamada de papaína.  Esta enzima é um importante componente de remédios contra indisposições estomacais e é usado também em outras indústrias: produtos cosméticos, produção de cerveja, tratamento de carnes, peles e lã.

A resina retirada do caule da papaia serve para a produção de goma de mascar.

A papaia pode chegar a pesar um quilo e meio!

É difícil cultivar a papaia, pois está sujeita a pestes e a árvore, que na verdade é uma erva gigante, não suporta ventos fortes e necessita de um clima trópico. Ultimamente foram desenvolvidas espécies mais adequadas ao clima de Israel. 


	פפאיה
	11. 

	ABACAXI – ANANÁS

O abacaxi é uma fruta trópica, com origem nas florestas brasileiras. O abacaxi é cultivado em Israel desde a década de 80 do século passado, principalmente na região costeira. A produção é consumida no mercado local e não há importação do fruto natural.

O abacaxi é muito doce e altamente considerado, tendo forma de pinha gigante. Descasca-se o fruto de sua casca grossa, se retira seu cerne duro e corta-se em fatias. Do abacaxi se fazem sobremesas quentes, frias e congeladas, ele é adicionado à bebidas e saladas, peixes e carnes. E, claro, pode-se o comprar seco – em honra de Tu Bishvat.


	אננס
	12. 

	PISTACHE

Em Israel ele é chamado de “fistuk halabi”, um nome que conta que ele provinha da cidade de Halab na Síria. A origem do pistache está na Ásia central, a leste da Síria. 

O pistache cresce no carvalho verdadeiro, que é um dos quatro tipos de carvalhos que crescem em Israel. Ele cresce em regiões desérticas e necessita de muito frio no inverno. Ele é cultivado com sucesso em Israel, principalmente na região do Neguev. 

O fruto é consumido torrado. Ele tem uma casca dura e geralmente chega a nós com a casca ligeiramente aberta. Se não, o pistache é realmente uma noz difícil de quebrar.


	פיסטוק
	13. 

	NOGUEIRA

A noz é lembrada no Cântico dos Cânticos: “Desci ao jardim das nogueiras” (6, 11).

De acordo com a tradição hebraica, grega e romana, a noz era o símbolo da fertilidade, ligando os pares, e daí vem o costume de lançar nozes aos recém-casados: “Trazem vinho em vasilhames ao noivo e à noiva e jogam nozes tostadas” (Bavli 50, 72).

A fruta e sua casca têm uma textura que lembra o cérebro humano. A noz é uma rica fonte de nutrientes. A madeira da nogueira serve para a indústria de moveis.


	אגוז מלך
	14. 

	NOZ -PECÃ

A origem da árvore de pecã está no norte da América do Sul, onde seus frutos são um alimento importante. A maioria das plantações de pecã em Israel está na região costeira, no sul, no vale de Izreel e no vale da Hula. As nozes são colhidas de novembro a janeiro, parte delas se agitando o tronco e os ramos sobre panos colocadas debaixo da árvore. 

O pecã é rico em óleos saudáveis, vitaminas do complexo B, ferro, potássio e fibras. A noz-pecã tem um gosto especial. Além de serem consumidas de forma natural, as nozes do pecã são ingredientes de doces, sorvetes e saladas.

Costuma-se oferecer a noz-pecã ainda na casca. Quebrar a dura casca faz parte do ritual do consumo.


	אגוז פקאן
	15. 

	AMENDOIM

O amendoim é chamado de “noz da terra”, mesmo que não seja uma noz, pertencendo à família dos leguminosos. O amendoim “fez aliá” a Israel da Espanha, através dos conquistadores espanhóis da América do Sul. Sua origem está  provavelmente na região entre o Peru e o Brasil.

O amendoim cresce dentro de uma cápsula, cada uma com dois frutos. 

Em Israel o amendoim se tornou um sucesso nos quiosques, vendido principalmente aberto e tostado. Existe também amendoim coberto de massa seca, chamado de “amendoim americano”, mas como todo amendoim tem origem na América, todos eles são americanos. 

Um dos petiscos mais populares em Israel é um feito de amendoim, o preferido pelas crianças e adultos – “Bamba”. A indústria de amendoim nos seus vários tipos não é desenvolvida em Israel como nos Estados Unidos: em Israel quase não se consome óleo ou manteiga de amendoim, um dos alimentos preferidos nos Estados Unidos.

Na antiguidade, as tribos de habitantes da América do Sul costumavam enterrar seus mortos com vasilhames de amendoim, para que tenham alimentos na “viagem” para o outro mundo.


	בוטן
	16. 


